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ll 

As reflexões acima expendidas sobre o cogito devem ser complementadas 
com a referência a uma essencial característica, também ela herança cartesiana, da 
fenomenologia- o exercício de redução. Este termo não é exclusivo do vocabulário 
filosófico, onde, aliás, tem logrado múltiplos sentidos. Tal como o cogito, a redução 
remete para um processo de fundamentação, pelo qual seja encontrada a radical 
solidez do ponto de partida do pensamento25

• Quer a obsessão do cogito quer o 
entendimento da filosofia como processo de fundamentação, mediante a redução, 
representam ainda o contexto do ideal de uma radical autonomia da razão, que não 
pode nem receber determinações de um foro, que não seja o da sua própria luz, 
nem aspirar a formas de realidade diferentes das suas. Daqui emerge uma filosofia 
em circuito fechado, não propícia à apreensão e, muito menos, ao desenvolvimento, 
da razão e da realidade históricas. 

Ora, como aliás algumas interpretações da filosofia cartesiana o sugerem -
inclusivamente aquelas que enraízam o cogitare no esse-, a instância para onde 
se orienta a redução, em inesgotável processo, terá de ser de natureza ontológica, 
não apenas epistemológica26

, se pretender, como está na sua intencionalidade, levar 
a efeito a maior radicatidade possível. Por não se tratar, nesta exigência ontológica, 
de uma questão de opção, mas de incontornável irrecusabilidade, tanto a experiência 
do cogito como a da redução encontram na acção essa radical prioridade. Falar 
aqui de acção e de ser é o mesmo27

• Se alguma relutância se verifica nesta 
aproximação, tal se deve à característica da ontologia grega, marcada pelo ideal de 
imobilidade, cuja tematizada paternidade remonta a Parménides, ao contrário do 

inspirado pela mundividência cristã28
• 

E significativo que a tradição filosófica francesa tenha alimentado tanto o 
filosofema do cogito como o da acção, al iás por vezes associados. E mesmo possível 
interpretar, nesse contexto, o pensamento de Descartes29• Mas se o. cogito é o 
emblema deste, a acção é o tema abrangente da obra de um pensador, também de 
língua francesa, Maurice BlondeP0

• 

25 A redução, praticada na fenomenologia, ao nível transcendental, ne le se devendo 
fundamentar as outras instâncias de mundo, designadamente, a do mundo das ciências. 
A redução conhece vários graus: «( .. .) redução psicológica, redução eidética, redução 
transcendental, três momentos distmtos de um processo redutivo, que em Husserl 
aparece designado, umas vezes genericamente como outras vezes mais 
ngoro samente como transcentental». {A. F. MORUJAO, Mundo e lntenciona­
lidade.Ensaio sobre o Conceito de Mundo na Fenomenologia de Husserl, Ed. Univer­
sidade de Coimbra, Coimbra, 1961, pp. 96-97). 

26 «( ... ) le sort même de la pensée est lié à la réalité authentique de l'action». (M. BLONDEL, 
L 'Action I Le Probléme des Causes Secondes etle Pur Agir, Ed. Puf, Paris, 1936, p. 282). 
Mas «( ... ) l'action n'est pas moins reglée que la pensée ( ... )». (Ibidem, p. 291). 

27 A aproximação entre ser e acto foi emblematicamente levada a efei to, nos nossos dias, 
por L. LAVELLE, De l'Acte, Ed. Fernand Aubier, Paris, 1946.Essa mesma relação é 
acentuada por M. Blondel:o agir funda-se no ser (Action / ... p.219); o estudo do 
pensamento e do ser conduz e termina no problema da acção (lbidem, p. 14).A acção é, 
por isso, domínio essencial da investigação filosófica (p. 2 1:). A acção é iniciativa 
(Ibidem,pp. 22-23); «Agir est en effet une communion réaliste de ce qui est et de ce qui 
se trouve ou devient un centre de perception et d 'initiative». (lbidem, p. 251). 

28 A nova noção de Deus, a Trindade, superou a dificuldade de associar perfeição c 
dinamismo, passando, então, o Ser por excelência a considerar-se também a máxima 
expressão de vida, onde penetra a própria diferença, em esquema relacional ternário. 

29 Não só a vontade é, para Descartes, a mais característica manifestação do espírito, 
presente, aliás, em Deus, como também a sua filosofia, designadamente, o filosofcma 
do CO[Jilo, tem como função principal orientar a acção. 

30 Mauncc Blondcl apresentou, em Junho de 1893, na Sorbona, uma dissertação de 
doutoramento, intitulada L 'Action. Essa i d 'une critique de la vi e et d 'une science de la 
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Tornando-se a instância da acção como referência, radicalidade de que a 
fenomenologia husserliana, devido à sua tendência intelectualista, de origem 
cartesiana, carecia, é possível manter o filosofema da redução, mas inserido em um 
outro horizonte, em boa parte oposto àquele que é cultivado na fenomenologia. 
Atendendo ao sentido da etimologia grega de fenómeno- manifestação, aparição, 
bri/ho31 -e anexando-se o fenómeno à acção, esta passa a traduzir um movimento 
de manifestação de sentido, que bem pode ser designado de processo de 
fenomenalização. Aliás, a leitura de L 'Action de Maurice Blondel introduz-nos nessa 
atmosfera, o que não espanta, dada a intenção de encontrar uma instância que 
preceda a ciência e que não reduza a acção à ideia de acção32. Embora em contexto 
muito diferente, essa aproximação está feita, mediante um representante, já referido, 
da fenomenologia, Maurice Merleau-Ponty, com a sua ontologia fenomenológica. 
Regressando, porém, à ac~ão blondeliana33 e tendo em consideração o sentido 
originário de fenómeno, sem o desprestigiar com ulteriores derivas, como a do seu 
contraste com o númeno, é de perguntar se ainda terá pertinência falar de redução, 
já que esta mais aponta para a ideia de egressus, manifestação, do que de regressus, 
contracção. 

Para ajudar o entendimento deste processo, tanto no que concerne à redução 
como à acção, passemos, embora rapidamente, pelo mundo da hermenêutica. As 

pratique, Alcan-Puf, Paris, 1893, que tinha, significativamente, por missão, denuncar o 
racionalismo reinante. Esta mensagem. filosófica será posteriormente desenvolvida em 
L 'Action I Le Probleme des Causes Secondes et /e Pur Agir, Ed. Puf, Paris, 1936, e 
L 'Action I! L 'Action Humaine et les Conditions de son Aboutissement, Ed. Puf, 1937. 
Em L 'Action I, Descartes é frequentemente chamado à colação, quase sempre com a 
intenção de se lhe opor, devido particularmente ao meeanictsmo ao seu nome 
associado,embora não de modo absoluto: «Celui qu'on a nommé (d'ailleurs abusivement) 
le «pere de la pensée moderne» ne présageait-il pas qu'un jour la science prolongerait 
sans limite assi~nalable la vi e humaine? Ne justifiait-il pas des à présent, sinon de droit, 
du moins le fatt souvcrain de l'empire humain sur la nature entiére par un déduction 
métaphysique qui vaut la peine d'être méditée si J'on cherche à discerner les idées 
implicites dont est faite I 'attitude ici décritc et critiquée? (p. 169). Blondel não aceita 
que Descartes confunda a ideia da acção com a própria acção (Jbidem, p. 202), ou seja, 
a acção não é redutível à ideia de acção (Jbidem, p. 8). 

31 M. Blondel fala de initiative,jaillissement, imprévisible avenir (L 'Action /, p. 33). Por 
outro lado, a acção é de tal modo radical c indeclinável que a dúvida metódica não tem aí 
lugar (L 'Action II, p. 23), porque o ver- dadeiro cogito é que «i i y a quelque chose» 
(!bidem, p. 86), expressão que conduzirá, certamente, o leitor deLe Visib(e et I 'lnvisible 
de Maurice Merleau Ponty, a pensar em Maurice Blondel. 

32 A análise da acção supõe um método de precisão, uma espécie de prova de laboratório, 
onde recebo as respostas certas nunca supridas por artifícios dialécticos (L 'Action I!, 
p. 22).M. Blondel alude a essa metodologia em L 'Action I (Préparation, III-IV) e L 'Action 
li (Introduction, II-V). Não se pretende descobrir afinidades entre os pensadores, menos 
ainda entre M. Blondel e os fenomenólogos. Entretanto, as conexões profundas são sempre 
mais frequentes do que as disparidades superficiais sugerem. Porque de filósofos 
franceses se trata, convém não esquecer, precisamente a propósito da questão em debate, 
a figura de H. Bergson, que R. Barbaras aproxima de Merleau-Ponty, em Le Toumant de 
I 'Expérience. Recherches sur la Philosophie de Merleau-Ponty, Ed. Vrin, Paris, 1998, de 
que se extrai o seguinte texto: «Nous l'avons rappclé, Bergson définit sa propre entreprise 
comme une tentative d'aller chercher J'expérience à sa source, «OU plutõt audessus de ce 
toumant décisif ou, s'infléchissant dans le scns de notre utilité, elle devient proprement 
l'expérience humaine.Telle est la version bergsonienne de la réduction, que, d' une certaine 
maniere, Merleu-Ponty reprend à son comptc: ii s'agit bien de revenir en-deçà des 
constructions, des sédimentations et des déformations déposées par le développement 
du savoir et par la praxis qui .lui correspond, vers l'expérience à l'état pur». (p. 60). 
Não seria artificio de interpretação ap licar estas mesmas palavras a M. Blondel. 

33 M. Blondel sabe que tem de esclarecer a acção, sem a poder, contudo, definir, o que 
seria introduzir-se num dédalo (L 'Action I , p. 27) e também num paradoxo , 
acrescentarísmos. Cf.,entretanto, nota 27. 
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afinidades desta com a fenomenologia estão claramente explicitadas por Paul 
Ricoeur34

• Acentuou W. Dilthey contraste entre as ciências da natureza e as 
ciências do espírito, entre explicação e compreensão. São as primeiras cie teor 
explicativo, enquanto as ciências do espírito se desenvolvem compreensivamente. 
P. Ricoeur fará a aproximação das duas, vendo a explicação também presente nas 
ciências do espírito35

• O esclarecimento quer dos contrastes quer das afinidades 
do processo destes saberes passa também pela elucidação da natureza da redução. 
O modelo cienticista verá no movimento desta a decomposição do complexo nos 
seus elementos mais simples, a partir dos quais se recomporia, metodologicamente, 
o composto. Por sua vez, a redução, no exercício hermenêutico, retoma incessante 
e inesgotavelmente a ordem das razões do texto, para, a partir das virtualidades 
delas, manifestadas no tempo, lhe dar o maior desenvolvimento possível. O que 
importa ressaltar na redução, presente no processo de compreensão, é a sua 
intencionalidade voltada para o desenvolvimento e para o futuro. A temporalidade 
tem aqui uma valor constitutivo, com concomitante intervenção das suas três fases 
- passado, futuro e presente -, em ordem ao adensamento do sentido. 
A compreensão é um acto de contextualização, em que os limites, melhor dito, os 
horizontes, do passado e do futuro estão, mediante a actividade do presente, em 
constante transformação, não sendo nunca possível chegar nem ao momento 
originário nem ao termo último, j á pela condensação plástica do passado, já pela 
versátil capacidade de interpelação do presente, já pela intencionalidade em direcção 
ao futuro. Não se trata, no momento explicativo da hermenêutica, de reduzir o todo 
aos seus elementos mais simples, mas de reorganizar, pela prática do presente e 
pela dinâmica de orientação do todo, os vectores de sentido do texto, de modo a 
alargar, cada vez mais, o horizonte, em vez de o reproduzir, com rigor metodológico, 
consoante as exactas dimensões dos elementos, que seriam, neste caso, inertes. 

Da articulação do cogito e da fenomenologia com a acção, que constituiu o 
fundamental desígnio desta reflexão, resulta a necessidade de reformulação de todos 
os elementos que percorrem estes filosofemas. A evolução da fenomenologia já 
havia levado a efeito e~ta metamorfose, particularmente ao ampliar o sentido do 
cogito, evitando a sua redução ao âmbito mental. O entendimento da acção pode 
também enriquecer-se com as análises trazidas pela fenomeno logia, encontrando, 
nesta, tenninologias de que pode beneficiar, como, por exemplo, a da fenome­
nalização. Por outro lado, inserida dentro da terminologia do cogito, a própria acção 
pode substituir a reduzida radicalidade do cogito mental. O filosofema da acção, 
porém, inverte decisivamente a orientação quer da actividade do cogito quer da 
redução fenomenológica, na medida em que a intencionalidade da acção não 
dissolve a temporalidade - por um expediente de implantação numa instância 
asséptica ao tempo, mas é, ao contrário, proversiva, apontando para o desen­
volvimento incessante de sentido. Por outro lado, e esta é talvez a contribuição 
mais determinante, se a acção é o patamar mais radical da realidade, designadamente 
da vida humana, então o clássico modelo de apuramento da verdade, apoiado no 
eixo da indução e da dedução, está longe de corresponder ao modo fundamental 
de se desenrolar a acção, dentro do qual a verdade deve ser encarada. Com efeito, 
a verdade decorre do desenvolvimento da acção, na fidelidade à constitutiva lógica 

34 «Ce que l'herméneutique a ruiné, ce n'est pas la phénoménologie, mais une de ses 
interprétations, à savoir son interprétation idéaliste par Husserllui-même; c'est pourquoi 
je parlerai désorma is de l 'i d~alisme husserliem>. (Du texte à I'Aclion. Essais 
d'Herméneulique II), p. 39. Cf. A L 'école de la phénoménologie, Ed. Vrin, Paris, 1986. 

35 «L'objet du préscnt essai est [Expliquer e/ comprendre ] de mettre en question la 
dichotomie qui assigne aux deus termes de compréhension et d'explication deux champs 
épitémologiqucs distincts ( ... )». (lbidem, p. 161 ). 
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desta, que não pode ser nunca substituída por uma lógica construída, do exterior, 
pelo ser humano. Este vive a acção nela participando, mas, ao fazê- lo, não é apenas 
a forma humana que se manifesta, nem que seja na sua específica expressão ética, 
pois, na acção humana, correm o peso e a estrutura de toda a realidade. Mesmo 
quando se compara a acção com o texto, o que sucede com Paul Ricoeur, em Du 
Texte à I 'Action, essa afinidade serve para mostrar que a racionalidade do texto 
carece de um tratamento hermenêutico, não sendo suficiente a leitura por uma grelha 
científica36

• 

Se há um filosofema que aponte para a desantropomorfização é certamente a 
acção, a não ser que, como sucede frequentemente na filosofia ocidental, ela se 
circunscreva à acção ética ética. M. Blondel fala de sinergia de tudo, de interacção 
de causas, da articulação da vida humana com os elementos químicos, da lição das 
coisas, não sendo possível dissociar actus hominis e actus humani37

• 

36 Elucidativo o seguinte subtítulo: Le modele du texte: I 'action sensée considérée com me 
un texte (Du texte à l'Action. Essais d'Herméneutique II, p. 183). 

37 L 'Action I, p. 162, 163, 166, 168. «Dés lors la définition de !'agir ne peut s'arrêter à des 
cadres diversement limités en des plans superposés ou dans des cloisons étanches, 
comme si l'ont pouvait spécifier, indépendamment les unes des autres, les actions 
physiques, les actions biologiques, les actus hominis, les actus humanil, les actions 
sociales ou étghiques, I' A c te pur». (p. 204). 


